
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

 

 

 

Talita Caroline Alves da Silva 

 

 

 

 

 

INFLUÊNCIAS DA MÚSICA NA EXPRESSIVIDADE DA LEITURA 

ORAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BELO HORIZONTE 

2015 



 

 

 

 

Talita Caroline Alves da Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

INFLUÊNCIAS DA MÚSICA NA EXPRESSIVIDADE DA LEITURA 

ORAL 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso da acadêmica 
Talita Caroline Alves da Silva, apresentado 
como requisito para a obtenção do título de 
Bacharel em Fonoaudiologia na Universidade 
Federal de Minas Gerais. 
 
Orientadora: Prof.ª Dr.ª Letícia Caldas Teixeira 
Coorientadora: Ana Cristina Côrtes Gama 
Coorientador: Renato Tocantins Sampaio 

 

 

 

 

 

 

BELO HORIZONTE 

2015 



 

 

 

RESUMO 

 
Objetivo: Verificar a autopercepção e a avaliação perceptivo-auditiva da 

expressividade da leitura oral com exposição à música em estudantes e associá-las 
a adjetivos descritivos de música e recursos prosódicos de pausa, ênfase e curva 
melódica. Métodos: Estudo analítico experimental, com amostra de conveniência 
com alunos do curso de Fonoaudiologia da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Minas Gerais. A pesquisa foi realizada no Ambulatório de Fonoaudiologia 
da UFMG, participaram 47 alunos. Os participantes leram um poema por duas 
vezes, em dois momentos distintos. Um momento concomitante com uma música e 
em outro momento sem música. Como medidas de desfechos foram utilizadas três 
medidas. A primeira foi uma autoavaliação de cada participante. A segunda medida 
foi uma avaliação fonoaudiológica. A terceira avaliação foi uma lista de adjetivos 
emocionais descritivos de música na qual os participantes deveriam assinalar a 
emoção despertada pela música durante a tarefa de leitura. Resultados: 55,32% 

dos alunos autoperceberam maior expressividade quando a leitura foi realizada 
concomitante à música e 53,19% dos alunos, segundo a avaliação fonoaudiológica, 
também melhoraram a expressividade. Os adjetivos que nomearam o sentimento 
diante da escuta da música foram prazer (72,34%), seguido de expressividade 
(57,45%) e intensidade (57,45%). Houve associação significativa entre os indivíduos 
que assinalaram o adjetivo de expressividade (73,08%) e traçaram a escala de 
autopercepção da leitura melhor, quando expostos à música (p=0,016). Leituras em 
que a escala de avaliação de leitura com exposição à música foi melhor, o recurso 
prosódico da ênfase apresentou associação significativa (p=0,011). A autopercepção 
dos alunos foi superior à percepção do avaliador (p<0,001) independente da 
exposição à música. Conclusões: Mais da metade dos alunos percebem uma 
melhora na leitura oral com exposição à música, também observada pela avaliação 
fonoaudiológica. O adjetivo mais assinalado para dimensionar o sentimento 
despertado pela composição Adágio Concerto para Oboé em ré menor, de Bach é o 
de prazer. O recurso prosódico de ênfase e o adjetivo de expressividade são 
significativos para a melhora da expressividade da leitura oral. 
 
Descritores: Fonoaudiologia. Música. Neurociências. Emoções. Voz. Comunicação. 
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